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     Prefácio




    Sexismo em pandemia




    Pergunto ao Pedro Rosas do que se trata Sexismo. Ele me conta que o novo livro é resultante do desejo em conceber algo de fundamento cômico. Diante do entorno tétrico, surreal e angustiante, o humor é uma ferramenta pra lá apropriada ao momento. E o autor lembra que manusear gracejos, enquanto equilibra-se na corda bamba da fina ironia, são tarefas da ordem dos gigantescos desafios. As relações humanas, demasiadamente humanas, estão no centro da narrativa.




    De minha parte, sugiro que você acompanhe com desvelo o que tem a dizer o escritor e músico. O contrapeso ao que eu chamo de baixeza astral ora instalada é muitíssimo necessário. E, desculpando a certa obviedade da linha derradeira deste parágrafo, humor, amor e dor são palavras que rimam. 




    Com afeto, Rodrigo Carneiro.


  




  

     Prefácio




    Como ser fiel se você nunca teve a chance de trair? Antes de nós, homo-sapiens, dominarmos o planeta, o casamento era grupal, dentro das tribos, e até crianças tinham filhos. Com o surgimento das primeiras civilizações, no entanto, a castidade, curiosamente, se tornou sagrada. Mas mudamos de ideia, fundamentados pela razão científica, colocando o amor como engenho da evolução da espécie. 




    Pouco depois, numa espécie de ressaca racionalista, abrimos a era da mais alta engenharia genética até que, finalmente, o amor romântico se dissolveu num mundo líquido, dos vínculos fugazes, dos prazeres efêmeros, sublimando o amor a uma espécie de investimento privado. 




    “Sexismo - história da comédia humana” desnuda o novelo por onde o amor se entrelaça em ideais de opressão à natureza vacilante dos desejos e apetites da carne. O sexo, aqui, é poder. Duelo entre forças ao mesmo tempo divergentes e  complementares, em perpétua oscilação entre o domínio e a submissão.




    Pedro Rosas


  




  

     Sexismo na alcova
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    A mulher abandona uma partida de cartas para tomar banho. Ainda assim, depende muito mais do amor do que da higiene. O homem, ao contrário, não larga seus brinquedos. Gosta mais do jogo do que do amor.
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    A mulher se prepara para o casamento e sua alma suspira, sentindo que tudo está a caminho. O homem casado responsabiliza mulher e filhos por ter desistido de ser o aventureiro que nunca foi, já que é a coragem que lhe falta. Homens e mulheres culpam uns aos outros e passam as tardes de domingo no sofá.
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    Quando o sexo se torna custoso dentro do relacionamento, a cama deixa de ser um espaço de prazer e relaxamento para se tornar um território de trabalho e investimento na tensão constante de satisfazer o outro. Afinal, a concorrência está à espreita e por toda parte. O relacionamento é uma corporação gerenciada pelo livre mercado dos afetos.




    [image: ]




    Toda mulher que se depara com a fraqueza e a insegurança do homem finge que ignora o fato e mente, forçosamente, para fugir do mal-estar diante de um homem sem poder e glória.
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    Homens são dotados de uma habilidade única. Não pensar em nada. Habilidade que lhes permite passar o dia inteiro pescando, por exemplo. Mulheres não param de pensar, de desejar, de pedir carinho, afeto, atenção. Precisam falar, discutir constantemente, porque estão o tempo todo pensando em alguma coisa. O vazio é uma dádiva exclusiva dos homens.
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    Homens e mulheres procuram, cada vez mais, alimentação sem sangue, sexo sem secreção, beijo sem saliva, amor sem ciúme, alma sem inveja, sociedade sem revolta. Um mundo que deixaria Branca de Neve atordoada.
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    O inferno não contém fúria igual à de uma mulher rejeitada. O mesmo vale para homens, mas homens são diretos. Assassinam pessoalmente. Mulheres são elaboradas. Se dedicam a tornar a vida do outro um inferno.
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    Para os homens, quando o amor acaba, vem um longo vazio de lembranças e feridas. Para as mulheres, o laço se rompe inteiramente. O que sobra é um quarto trancado a sete chaves, onde não se consegue mais entrar. Quando as coisas acabam para as mulheres, acabam para sempre.
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    Homens amam no primeiro encontro e se apaixonam na separação• Idealizam amores tão heroicos que se realizam só no adeus• Homens herdam frustrações amorosas da mãe e erotizam a mulher que se despede•




    Amores impossíveis! Eis a sua glória
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    Mulheres são livres para o amor, mas se recusam a pagar o preço da insegurança. 
“Terei um casamento feliz?”.
 Jamais irão saber. Quem procura conforto e paz espiritual sem pagar o preço continua no deserto.
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    Ignorar a ligação entre amor e dinheiro leva homens e mulheres a um tipo específico de cegueira. O fato é que o dinheiro influencia o amor e o amor influencia a busca por dinheiro. Embora muitos não vejam, o dinheiro é o epicentro da mulher generosa e segura de si. Se alguém dá uma bijuteria no lugar de uma joia, as mulheres se sentirão uma bijuteria, e não uma joia. Isso mostra porque cartões de crédito fomentam a dedicação amorosa feminina. E os homens adoram. Se sentem amados ao verem mulheres reconhecendo seu poder.




    [image: ]




    Relações extraconjugais renovam o desejo, sustentam o casamento e mantêm a chama acesa. E todos mentem sobre isso.




    [image: ]




    Toda mulher precisa ser desejada, amada, querida, conquistada, almejada, cobiçada, exaltada, prestigiada, cortejada, notada, elogiada, instigada, adorada, invejada, 24 horas por dia. Mas dizer que mulheres são insaciáveis exclui o fato de que mulheres também são seduzidas pelo desprezo.
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    Há duas espécies de ciúme. O ciúme sexual, frequente nos homens, por correrem o risco de criar um filho de outro homem. E o ciúme de prestígio, entre as mulheres, por entender, na velocidade de um cometa, a falta de investimento nelas mesmas.
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